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[bookmark: _GoBack]RESUMO - Introdução: A linha de extensão tem como finalidade principal à atenção integral a saúde da comunidade local e este vem para atender a população de Cuité que apresente ferida aguda e crônica com avaliação e tratamento. Várias são os tipos de lesões agudas e crônicas que surgem no indivíduo doente ou não, com possibilidades de tratamento rápido ou prolongado, como: cortes, cirurgias, úlceras e tumores. A natureza holística da avaliação de pessoas com feridas requer observação das condições integrais, assim como, das características destas lesões (FERREIRA, el al., 2013). Objetivo: Programar a assistência de enfermagem na avaliação e tratamento de feridas dos clientes acometidos por feridas em Cuité-PB. Metodologia: 1ª ETAPA Capacitação da Equipe de Trabalho com 12 horas de trabalho semanal; 2ª ETAPA: distribuição dos extensionistas nos serviços de saúde; com implantação do PROBEX a partir do mês de junho; 3ª ETAPA: Sensibilização da clientela demonstrando conhecimento e segurança; 4ª ETAPA: Execução das atividades de cuidados com avaliação e tratamento de feridas que envolvem três passos (limpeza, desbridamento e cobertura); 5ª ETAPA: Produção do conhecimento científico que serão divulgados em dezembro no relatório final do projeto e em revistas científicas, Congressos Nacionais. Resultados: Foram agregados 9 pacientes com lesões ao projeto, com idade média de 72,8 anos, 63% são do sexo masculino, a maioria viúvos (77,7%), analfabetos correspondem a 55,5% e aposentados (55,5%). A maioria dos clientes seguia alguma religião, sendo 88,8 % católicos, 77,7% apresentavam a lesão no membro inferior esquerdo e 1,1% no direito e na região sacral concomitantemente; 22,2% são úlceras por pressão e feridas por traumatismo, 55,5% de úlceras vasculogênicas (2 venosas e 3 arteriais). Conclusão: Dessa forma, o projeto de extensão representa uma interconexão entre a UFCG-CES e a comunidade na promoção da saúde, prevenção de doenças e tratamento de pacientes com lesões de pele. Como também, contribuirá para o processo de formação dos discentes do Curso de Bacharelado em Enfermagem do CES, na medida em que amplia o espaço de atuação prática dos discentes e os aproximam da realidade que vivenciarão futuramente enquanto profissionais.
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